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• RESUMO: Apresentamos, neste trabalho, os conceitos de polissemia e de 
homonímia analisados da ótica da terminologia, disciplina que concerne aos 
nomes e ao fato de nomear. Para tanto, expomos, inicialmente, o desenvolvi­
mento da terminologia como prática, seu advento como disciplina e a manei­
ra pela qual as várias vertentes terminológicas têm enfocado as relações 
semânticas de caráter polissêmico e homonímico. Em seguida, apresenta­
mos ocorrências de relações polissêmicas e homonímicas em algumas áreas 
de especialidade e procuramos explicar as causas do emprego dessas rela­
ções. 

• PALAVRAS-CHAVE: Polissemia; homonímia; terminologia; língua de especia­
lidade. 

Introdução 

Tratar dos conceitos de polissemia e homonímia da perspectiva da 
terminologia torna necessária a apresentação da história dessa discipli­
na e das relações estabelecidas entre o termo, a unidade das linguagens 
terminológicas e seu respectivo conceito. 

Por isso apresentamos, inicialmente, o desenvolvimento da termino­
logia como prática e situamos seu advento como disciplina, o que so­
mente ocorreu no século XX. Apresentamos também o enfoque segundo 
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o qual as teorias terminológicas têm analisado as relações semânticas da 
polissemia e da homonímia. 

A terminologia, disciplina que concerne aos nomes e ao fato de no­
mear, encontra sua origem nos tempos mais remotos, motivada pela ne­
cessidade de comunicação entre os homens. No mundo ocidental, Rey 
(1995) atribui a Platão, com o célebre diálogo Crátilo - em que a teoria 
de Crátilo, para quem cada coisa possui um nome de acordo com sua 
natureza, opõe-se à de Hermógenes, que defende que os nomes são 
convencionais - , o primeiro texto referente à terminologia: 

Although the need for naming objects has been felt and written about 
since ancient times, for the Western World Plato's Cratylus can be conside­
red the first basic text on terminology. Between Plato and the sixteenth 
century the Stoics, Saint Augustin, Saint Anselm, Indian thinkers, Arabic 
philosophers, grammarians and lexicographers wrote about the subject. 
The philosophical and grammatical writings of the Middle Ages abound in 
deep reflections on the subject of language and its relation to objects and 
thought. The idea of a separate discipline devoted to the problems associ­
ated with naming and of a methodology for solving them, however, only 
emerged slowly after the Renaissance. (Rey, 1995, p.13) 

No mundo oriental, desde a Idade Média trabalhos com designa­
ções de doenças, de órgãos do corpo humano e de plantas eram produ­
zidos. Alguns exemplos, citados por Van Hoof: Explicação das palavras 
gregas em shíaco, do médico e filósofo Hunayn Ibn Ishâq (século IX); 
Léxico siríaco-árabe, de Ibn Bahlül; O grande colecionador, de Rhazès, 
que repertoria designações de órgãos e de doenças em grego, siríaco, 
persa, árabe; O livro da explicação das designações de drogas, de Mai-
monide (1139-1204), que registra designações de plantas em árabe, gre­
go, siríaco, persa e berbere (Van Hoof, 1989, p.27-8). 

A civilização ocidental somente vai produzir esse tipo de trabalho a 
partir do Renascimento. Van Hoof (1989, p.28) e Diego (1995, p.14) apre­
sentam algumas dessas obras, elaboradas no século XVI: Glossário árabe-
latino de termos médicos, do médico italiano Andrea Alpago; repertório 
de termos da anatomia, de Varsalius, com características normativas. 

No século XVIII, cientistas começam a mostrar a necessidade de 
denominação de conceitos nas várias áreas de especialidade. Indícios 
dessa necessidade são revelados nos trabalhos de Lavoisier na química, 
de Lineu na botânica e na zoologia. Ainda nesse século, a preocupação 
com a denominação reflete-se na Encyclopédie, de Diderot e D'Alem-
bert, publicada na França, e em trabalhos editados na Inglaterra: Cyclo-
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paedia or universal dictionary ofarts and science (1728), de Chambers, 
e Dictionary of the English language, de Samuel Johnson (1755). A par­
tir da segunda metade do século seguinte, em colóquios internacionais 
referentes a botânica (1867), zoologia (1889) e química (1892), vários es­
pecialistas expressam a necessidade de harmonização dos conceitos. E 
no século XX, no entanto, que a terminologia adquire foro de disciplina 
e impõe-se como o estudo dos conceitos e termos referentes às línguas 
de especialidade. Nesse século, são os técnicos que, inicialmente, ade­
rem aos estudos terminológicos de forma relevante (cf. Cabré, 1993, 
p.21-9; Felber, 1996, p.11-29; Rey, 1995, p.12). 

Atribui-se o marco inicial da terminologia no século XX ao engenhei­
ro e industrial austríaco E. Wüster (1898-1977), vinculado a um importan­
te grupo de estudiosos dessa disciplina, a Escola de Viena. Wüster 
apresenta, em 1931, na Universidade Técnica de Stuttgart (Alemanha), 
sua tese de doutorado denominada A normalização internacional da ter­
minologia técnica. Com esse trabalho, o terminólogo austríaco expõe re­
flexões de cunho metodológico e normativo, apresenta os princípios que 
devem nortear os trabalhos terminológicos, ao mesmo tempo em que de­
lineia os primeiros esboços referentes aos bancos de dados terminoló­
gicos. As idéias de Wüster, expostas em sua tese e em trabalhos poste­
riores, constituem a Teoria Geral da Terminologia (TGT), segundo a qual 
a terminologia encontra-se em uma zona fronteiriça entre a lingüística, a 
lógica, a ontologia, a informática e as diferentes especializações. 

Wüster e os teóricos da Escola de Viena consideram que o trabalho 
terminológico, para proporcionar uma comunicação eficaz entre os usuá­
rios de uma área de especialidade, deve evitar toda ambigüidade. Para 
tanto, o termo, a unidade lexical de uma língua de especialidade, deve 
estabelecer uma relação unívoca e isenta de conotações com seu respec­
tivo conceito. Desse modo, as relações semânticas de caráter sinonímico 
e polissêmico, tão freqüentes na língua geral, constituem um obstáculo a 
uma comunicação eficaz em uma área de especialidade.2 

Nessa mesma época, o russo D. S. Lotte (1898-1950), responsável 
pelo comitê de normalização terminológica do Conselho de Ministros da 

2 De acordo com o Vocabulaire systématique de la terminologie, elaborado pelo Office de la Langue 
Française, organismo governamental do Québec, Canadá, consideramos língua geral ou língua co­
mum a parte do sistema lingüístico que é compreendida e utilizada pela maioria dos falantes de 
uma comunidade linguistica {partie du système linguistique comprise et utilisée par la majorité des 
locuteurs d'une communauté linguistique). Opõe-se a uma língua de especialidade ou tecnoleto, 
parte do sistema lingüístico referente a uma área especializada {sous-système linguistique qui com­
prend l'ensemble des moyens linguistiques propres à un champ d'expérience particulier (discipline, 
science, technique, profession, etc.) (Boutin-Quesnel et al , 1985, p.20-1). 
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ex-União Soviética e membro da Academia das Ciências, está conscien­
te, tanto quanto Wüster, de que é necessário imprimir aos trabalhos ter­
minológicos um cunho mais racional. Ele foi, segundo a análise de 
Rondeau (1984, p.6), o verdadeiro primeiro mestre da terminologia. 

No decorrer do século XX, o crescente desenvolvimento da termi­
nologia pode ser atribuído a diferentes causas. 

Os trabalhos iniciados por Wüster e Lotte enfatizam o caráter siste­
mático dos termos e marcam a primeira fase da terminologia nesse sé­
culo (1930-1960). A partir de 1960, a disciplina é estimulada pelos 
avanços na informática e aparecem os primeiros bancos de dados ter­
minológicos. Iniciam-se também projetos de planificação lingüística, 
que se tornam mais relevantes no final da década de 1970 e nos anos 80. 
Nos últimos quinze anos, a terminologia continua se desenvolvendo 
graças ao crescente desenvolvimento da informática; ao mercado das 
indústrias da língua, em que a disciplina ocupa um lugar de destaque; 
à cooperação internacional, que favorece a necessidade de uma comu­
nicação especializada; à planificação lingüística, sobretudo nos países 
em vias de desenvolvimento. 

Polissemia e homonímia segundo 
as teorias terminológicas 

Nos trabalhos que tratam dos termos da terminologia, os conceitos 
de polissemia e homonímia são definidos nas seções referentes às rela­
ções entre termo e conceito. 

Na Norme ISO 1 087 (1990), que concerne à terminologia da disci­
plina terminológica, são definidos os termos polissemia e homonímia: 

polysémie: Relation entre deux ou plusieurs notions qui ont certains ca­

ractères communs et qui ont la même désignation. 

homonymie: Relation entre désignations et notions dans lesquelles des 

désignations identiques représentent des notions différentes. 

Outro trabalho referente ao vocabulário da terminologia, o Vocabulaire 
systématique de la terminologie, de Boutin-Quesnel et al. (1985, p.13), apre­
senta o conceito de homônimo e não se refere aos termos polissêmicos: 
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Chacun des termes d'une langue donnée qui ont la même forme gra­
phique (homographe) ou phonique (homographe), mais qui désignent 
des notions différentes. 

Ex.: moule (forme) et moule (mollusque); air et aire. 

Um dos principais seguidores da Teoria geral da terminologia, Hel­
mut Felber (1987, p.15), em seu Manuel de terminologie, insere os con­
ceitos de polissemia e de homonímia no âmbito da plurivalência: 

Il y a plurivalence lorsque des termes identiques sont affectés à plu­
sieurs notions. 

La plurivalence peut prendre la forme de l'homonymie ou de la polysémie. 

A homonímia, para Felber, concerne aos termos idênticos que se 
vinculam a diferentes conceitos e são independentes uns em relação 
aos outros. Divide os homônimos em homófonos (mesma forma fônica), 
homógrafos (mesma forma gráfica) e homônimos completos (mesma or­
tografia e mesma pronúncia). Como exemplo de homônimos, cita os ter­
mos franceses aile, da zoologia, e aile, que pertence à terminologia da 
aeronáutica. O autor considera a existência de polissemia nos casos em 
que termos idênticos se referem a conceitos diferentes que são etimo­
lógica ou semanticamente ligados. 

Por meio dessas definições, extraídas de trabalhos de caráter termi­
nológico e aplicáveis às línguas de especialidade, observamos que os 
conceitos de polissemia e homonímia são definidos de maneira análoga 
às definições relativas à língua geral. 

Já outros teóricos, com o objetivo de evidenciar como esses concei­
tos são enfocados no trabalho terminológico, discorrem sobre as rela­
ções polissêmicas e homonímicas no âmbito da oposição entre as 
perspectivas terminológica e lexicográfica/lexicológica. 

Assim, lemos em Rondeau (1984, p.62) que, se na lexicografia a ho­
monímia constitui um mal necessário, nos trabalhos terminológicos o 
fato homonímico não é problemático uma vez que cada termo se vincula 
a uma área ou rede conceituai: 

En lexicologie, la synonymie constitue un élément d'enrichissement 
du langage, l'homonymie est un mal nécessaire et la néologie est un phé­
nomène spontané et naturel dont les effets se rapprochent souvent de ceux 
de la synonymie. 

En terminologie, au contraire, la synonymie doit être éliminée au profit 
de la clarté des C'EST, l'homonymie ne pose pas de problèmes en raison du 
rattachement de chaque terme à un domaine ou réseau notionnel, et la n é o -
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logie se développe la plupait du temps pour lèpondie à des besoins précis 
et selon des mécanismes controles, sinon normalises. 

Cabré (1993, p.214-9) lembra-nos de que, em terminologia, o valor 
semântico de um termo é estabelecido em relação ao sistema conceituai 
de que faz parte e, em conseqüência, cada área temática é tratada de 
maneira independente em relação às outras. Desse modo, uma unidade 
polissêmica em lexicografia é considerada, em terminologia, um termo 
em relação homonímica com outros termos: 

Asípues, lo que para la lexicografia es un término polissémico, para la 
terminologia pasa a ser un conjunto de diferentes términos en relación de 
homonímia, (p.214) 

Em razão desse diferente enfoque por parte dos estudos lexicográ­
ficos e terminológicos, a autora ressalta ainda que, no léxico geral da 
língua, há mais casos de polissemia; nas terminologias, ao contrário, 
observam-se muitos casos de homonímia, causados pela passagem de 
um termo de uma língua de especialidade para outra como conseqüên­
cia de um processo analógico. Tomando o espanhol polo como exemplo, 
explica que, em um dicionário da língua geral, todas as acepções da pa­
lavra, mesmo as técnicas, aparecem em um único verbete sob forma de 
subentradas. No âmbito da terminologia, polo faz parte de diferentes 
áreas temáticas e por essa razão há diferentes termos com a mesma for­
ma polo, em relação homonímica, que figuram em dicionários termino­
lógicos referentes às áreas da matemática, da mecânica e da eletrônica. 

Outros autores também enfatizam essa relação homonímica, pela 
qual se tem procurado demonstrar que, idealmente, um termo pode es­
tar vinculado a um único conceito e vice-versa: 

In order to account for different meanings of the same term as they oc­
cur in texts (homonymy), it had always been accepted that a term form 
could belong to more than one subject field, where it would be differently 
defined. Thus the division into separate vocabularies according to subject 
fields was a necessary pre-condition for the terminological theory that ex­
cluded the natural existence of homonyms. (Sager, 1990, p.59) 

Como en la práctica se observa una realidad diferente, esto es, que vá­
rios conceptos reciban una misma denominación (y, concomitantemente, 
que un mismo concepto reciba varias denominaciones), los teóricos que 
plantean la monosemia terminológica como una verdad incontestable resu-
elven la contradicción entre teoria y práctica acudíendo al argumento de 
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que en los tecnoléxicos no se producen casos de polisemia, en virtud de 
que cada término es monosémico en el interior de una especialidad. La 
existência de varias acepciones para un mismo término se explica por la 
extensión dei uso de determinada forma a varias especialidades. En conse-
cuencia ... en tales casos no se produce polisemia, sino homonímia: no 
existe un término com 2, 3 acepciones, sino 2, 3 términos diferentes, de 
áreas diferentes.... (Castillo, 1997, p.124) 

Polissemia e homonímia e a 
prática do trabalho terminológico 

A prática do trabalho terminológico tem demonstrado, no entanto, 
que as línguas de especialidade estabelecem não apenas relações ho-
monímicas mas também relações de caráter polissêmico. 

Na verdade, as relações homonímicas são bastante freqüentes em 
todas as línguas de especialidade. Termos são formados pela relação 
analógica entre dois conceitos, de modo que uma denominação, em 
uma língua de especialidade, é aplicada em outra língua de especialida­
de para denominar um outro conceito que, com o primeiro, mantém 
uma afinidade semântica parcial. 

Desse modo, raiz e ramo, termos que denominam conceitos da 
morfologia vegetal, constituem homônimos de termos da inteligência 
artificial:3 

raiz 
Nó que não tem antecessor em uma árvore, 
ramo 
Segmento de reta que liga dois nós e representa as operações que transfor­
mam um estado em outro em uma árvore. 

Diagnóstico, termo da medicina, é homônimo de diagnóstico, outro 
termo da inteligência artificial: 

diagnóstico 
Conjunto de observações necessár ias para a interpretação de dados tendo 
em vista a solução de um problema. 

3 Todas as definições referentes à área da Inteligência Artificial são elaboradas no âmbito do Projeto 
Observatório de Neologismos Científicos e Técnicos do Português Contemporâneo, Projeto Integra­
do de Pesquisa CNPq n° 522419/95-0. 
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Essa transferência semântica, comumente observada entre as lín­
guas de especialidade, é admitida pelos teóricos da terminologia, mes­
mo os que seguem a rigidez dos princípios pregados pela Teoria geral 
da terminologia. 

A prática do trabalho terminológico tem levado numerosos pesqui­
sadores à constatação de que, embora a relação unívoca entre termo e 
conceito seja um ideal a ser alcançado para uma comunicação eficaz 
entre os usuários de uma mesma língua de especialidade, esse fato nem 
sempre é observado. Assim, a constatação e a conscientização de que 
relações sinonímicas e polissêmicas permeiam uma mesma língua de 
especialidade, enfatizadas a partir de meados da década de 1980, têm 
possibilitado que a terminologia se torne uma socioterminologia, preo­
cupada sobretudo com o funcionamento dos termos e com as condições 
sociolinguísticas em que eles ocorrem (cf. Gaudin, 1993, p.67). 

Aceita-se, assim, o fato de que toda língua de especialidade está su­
jeita a apresentar relações de caráter polissêmico. Encontramos exem­
plos dessas relações até mesmo no termo terminologia, que designa três 
diferentes conceitos, a disciplina, a metodologia e o conjunto de termos 
de cada área de especialidade: 

terminologia 

a) El conjunto de princípios y de bases conceptuales que rigen el estúdio de 
los términos. 
b) El conjunto de diretrizes que se utilizan en el trabajo terminográíico. 
c) El conjunto de términos de una determinada área de especialidad. (Ca-
bré, 1993, p.82) 

Outro exemplo, extraído da terminologia do caju, demonstra que o 
termo caju denomina tanto o fruto como uma de suas partes: 

caju 
Fruto do cajueiro composto de duas partes: o pedúnculo, que tem aspecto 
agradável, com coloração variando de amarelo ao vermelho: a castanha, 
seu verdadeiro fruto, de cor cinza-esverdeada e característica uniforme. 
Hipocarpo desenvolvido, sucoso, carnoso, com elevado teor de vitamina C. 
(Pontes, 1996) 

Se as razões do emprego de homônimos nas línguas de especialida­
de são explicáveis pelo procedimento da transferência semântica entre 
conceitos, as relações de caráter polissêmico podem ser devidas a ou­
tras causas. 

De maneira análoga à língua geral, em que se observa uma correla­
ção entre a freqüência da unidade lexical e seu caráter polissêmico, um 
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termo muito empregado em uma língua de especialidade também se 
expõe a sofrer o processo da polissemia. Observamos esse fato com o 
termo globalização, no âmbito da economia, que definimos como: 

globalização 
Processo de integração de tecnologias, empresas e economias implemen­
tado a partir da década de 80. (Alves, 1998, p.127) 

Sabemos, entretanto, que essa definição constitui apenas uma den­
tre as possíveis em relação ao termo, que, muito freqüente, já é objeto 
de várias conotações, conforme atesta um jornalista: 

O que é, afinal de contas, globalização? Como em qualquer assunto 
em que entre a ques tão econômica , essa pergunta vai encontrar 11 respos­
tas diferentes, se forem consultados 10 economistas. (Folha de S.Paulo, 
2.11.1997, Especial, p.2, c l ) 

Outro fator que condiciona o emprego de relações polissêmicas no 
interior de uma mesma língua de especialidade pode ser determinado 
pelo caráter transparente de um termo. 

* 

Essa transparência constitui muitas vezes uma conseqüência do 
caráter onomasiológico da terminologia, que determina que uma gran­
de parte dos termos em uma língua de especialidade seja constituída 
pelo processo da formação sintagmática, resultante da lexicalização de 
segmentos frásicos. Essas formações, que recebem diferentes designa­
ções (lexias complexas, termos-sintagmas, sinapsias...) são em geral 
transparentes, ou seja, apresentam um conceito claro, facilmente inter­
pretável por causa da junção de seus elementos constituintes. 

É essa transparência semântica, parece-nos, que explica a genera­
lização do conceito relativo ao termo preço mínimo, que denomina os 
preços mínimos aplicados à agricultura: 

pwço mínimo 
Também conhecido por preço de garantia, fixado pelo governo para os di­
versos produtos agrícolas. Essa política tem diversos objetivos. (Sandroni, 
1994, p.282) 
Menor preço garantido pelo governo a determinado produto agrícola. (Al­
ves, 1998, p.200) 

Em contextos jornalísticos recentes, no entanto, observa-se que 
preço mínimo tem recebido uma acepção mais genérica, aplicando-se a 
todo tipo de produto e não apenas aos produtos agrícolas: 
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Banda B no A M não terá preço mínimo 

O edital de licitação para a exploração da banda B da telefonia celular 
na área 8 (Amazonas, Pará, Amapá, Roraima e Maranhão) não deverá esta­
belecer um preço mínimo pela concessão , informou ontem a Anatei (Agên­
cia Nacional de Telecomunicações) . (Foina de S.Pauio, 7.5.1998, p.2.7, c l ) 

O caráter transparente de um termo é algumas vezes determinado 
por sua formação morfológica. Formações com o sufixo -dor, agentivo, 
que podem referir-se tanto a um agente humano como a uma máquina, 
podem provocar a ocorrência de relações de caráter polissêmico, como 
se verifica na terminologia do caju: 

classificador 

Máquina em forma de cilindro perfurado usada para classificar castanha. 

Operário que classifica a castanha. (Pontes, 1996) 

A especialização de um termo, que empregado inicialmente de ma­
neira genérica e, em seguida, passa a ser utilizado em uma acepção es­
pecífica, pode explicar o emprego polissêmico de argumento em inteli­
gência artificial. 

Emprestado da lógica, argumento é empregado em uma acepção 
genérica: 

argumento 
Conclusão e suas premissas em lógica. 

Aplica-se também, de maneira específica, a uma das linguagens de 
inteligência artificial, o Prolog (PROgramming in Logic): 

Um dos dois componentes das estruturas do Prolog, utilizado para no­
mear individualmente as partes de um objeto composto e que pode ser 
const i tuído por números, constantes, variáveis e outras estruturas. 

Considerações finais 

A existência da polissemia nas línguas de especialidade constitui, 
na verdade, uma forma de explorar os recursos próprios de uma língua 
para a criação de termos. A esse respeito, diz-nos Sager (1990, p.72): 

Another technique of using existing resources is to explore the polysé­
mie nature of general language designations. Instead of saying that some­
thing is like something else we call it by the thing it most resembles. This 
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produces metaphorical combined names the motivation for which can be 
found in similarities of form, function and position ... 

Essa característica da polissemia é identificada por Diego (1995, 
p.58), que, dando-nos o exemplo do espanhol ala (do pássaro e do avião), 
escreve também que a ocorrência de relações polissêmicas constitui 
uma forma de criação de novas unidades terminológicas. 

Parece-nos assim que, nas línguas de especialidade, tanto as rela­
ções homonímicas como as de caráter polissêmico são estabelecidas de 
forma dinâmica e não impedem a eficácia da comunicação especializada. 
Concluindo este estudo, consideramos pertinente mencionar as reflexões 
de Guibaud (1979), que, após estudar a polissemia na terminologia da ra­
dioatividade, lembra-nos de que devemos estar sempre atentos a novos 
contextos e aos conceitos eventualmente novos dos termos que cremos 
conhecer. 
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• ABSTRACT: In this paper, we present the concepts of polysemy and homon­
ymy analysed under the perspective of terminology, which is a field related 
to names and to the act of naming. In order to show this, we first expose the 
development of terminology as a practice, its origins as a subject and the 
ways through which the various terminological tendencies have focused 
these semantic relations. Then, we present examples of polysemy and hom­
onymy in some specific subject fields and try to explain the causes for the 
use of these semantic relations. 

• KEYWORDS: Polysemy: homonymy: terminology; language for special pur­
poses. 
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